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Vichy produtos de beleza 
Criados por dermatologistas 
Produzidos por farmacêuticos 
Vendidos exclusivamente nas farmácias 
Haverá alguém que trate a sua pele 
tão seriamente? 


Vichy um pouco de ilusão a menos, a experiência dum grande laboratório a mais. 


EVICHY acao 
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DIRECTOR: ANTONIO DOS REIS. 


DIÁLOGO COM O LEITOR 
ANO 


Pode p de lavagem de loiça 


as máquinas automáticas 
drclundo as de programa seed 


POR QUE SAO NECESSAR 


Tento e depoimentos recados por ALEXANDRE MANUEL 


ratificado. após. votação nom 
deputados então presentes [73 comra 13) — quis à FLAMA insorir nas 


póginas um inquérito sobre as razões por que, num país cujo cooperativismo. 
existia desdo 1867, se consentira que a ditadura se instala nos espaços de 
Hiberdade que ainda nos restavam, Cumprindo a sua missão da bem informar, a a 
FLAMA ouviu alguos dos deputados da chamada "ala liberal” a porsonalid 
Jígadas ao assunto, Entenderam, entretanto, os Serviços de Censura — à quem no 
Julgamento de responsabilidade virão a caber enormes culpas — que o público 
não devia ser esclarecido. E o traço azul anulou (como em tantas Outras vezes) ae 
oito páginas que hoje, finalmente, podemos dar na íntegra. 
contra 13), o Decreto Le 520/71 abre “um 
da tino 4 


Amembltia Nacional, o cooperstivimo portugul visa obrigado, ná ão, "Cloro 
pós de pretender Uma horma de sobrevivência, a anveredar pelos de da ttudes qu 
caminhos da paramenta comercial nitcção é 

Deputados como Magalhães Mota, José da Siva, Ar Guarr, Só nte, iremos 
Cormoiro + Mota Amara subiram À tribuna do Parlamento e den ' elo em ur à 


actividade day comper tva. trt, 
Haramente Uma discuncão parlamentar amomis tamanho interno é 

ae diverpências are as várias corsents fam tão denunciada, É que, e ão falta ambiguidade 

“como afirme o deputado Joá da Sia, trataaaa de pôr em cousa uma pretas iria 

decido minitaril * consentir lou não) “que a ditadura se inte nox oro ei 

npaços de erdade que sina nos rertam em Poa vio serto à 


AS AS COOPERATIVAS 


tra desadaptad à essência a função deste np 
he Nocindades. Se pomivel, maior é pol a 
urgência de revr e uma ponta à outra seu 
estatuto eg, atabeecendo um novo regime 
emrutura das cooperativos” E a dr. Sárvulo 
Come auge: "Que 14! 3 cada tamo das 
PeMoos que te imeream pet debate at 
ecra e a que se tamem. Inconformados 
om O du resultado ve fire sócia da coope 
peritência sos sua oriços a a acompanhar 
com atenção a forma eomo é gerida? Ma do 
que senoras alimações, à da ora ce muitos 
Peduenos estos de Incontormiama comtru 
tivo que poderá verdadeiramente rear à 
progreo “social. Os. verdadeiros. compor 
vista já a compreenderam há muito tempo 


ASSIM COMEÇOU 
A HISTÓRIA 


Tu coemeçou no dia 24 de Novembro da 
ano findo, com a publicação no “Diário do 
Governo” do contestado decreto e. Nele se 
apa (tigo primero que "sembra que as 
snciadades, cooperativas se proponham 

ce, ou efectivamente amercam, actvelad que 
não seja excluivamente econômica, de mta 
rege pera os seus auncido, ficam sujeita so 
regime legal que regula o execíci do deito 
de asociação”. Por Dutio Tudo, 0 diploma 
governamental promulga ainda que "os nota 
os não poderão lata escrituras de comstitu: 
pão do sociadades. cooperativas um cujo 
cbjeco se compreenda o exercicio de act. 
des. não econbmicar sem právia sprovão 
dor respetivos estatutos. pela autoridade 
administrativa. competente”. (governadores. 
ei), E, em artigo iramitório, entigulas "o 
prato de semento las” para as sociedades 


eooprativa, já existentes, mbmetarem “os 
rmpectivor ão da autori 
cad competente demta 


mentaria. na. tribuna parlamentar o depu 
tudo Magalhes Mota — o cooperativismo por 
tuguts antro rum “rogime de imrant den 
gubldade am reação hs nocindadescomorciam 
em relação bs qua não exitem as lmitaçõs 
que agora de pretendem impor da coopers 
tiva 

Imediatamente o consultor juríico do 
movimento cooperativo português, Roque 
Lia, divulgou um parecer acerca do diploma, 
nO qual recordava cosos anteriores e parse 
quição governamental é pedia a mntituão 
do decreto por utro “em que am vez de 
movimento cooperativo nacional se protejam 
a eoeperatias, coma maio de defesa da soci 
“ldem débil Irandoa é defendendo a da 
especulação em todos ou ramos de ststação 
cds necetiades humanas — econômia, cul 


Recordes, entretanto, que apesar de pro 
muigado em 18 o més de Novemtro, o deere 
oo, 36 fo publicado em 24 da mesma, após 
a agrovação unânime, pela Avamblea Nacio 


uni “Enideme é que — etereve O juráta 


monta + imenção deliberada de 
dor poderes rexuitames demo. autorização 
apesar de tor do conhecimento público que ele 
não pestica qualquer 10 de urso. Ante, 

"Quem + porquê tem imado ds coopera 
tias?” penguntos o deputado Mogulhões 
Mota. À resposta pertenceu a deputados da 
chamado “9 comevedors” “Porque 
cometas Moura Ramos — atravis da cho 
facilitado, a breve trecho, pela aus doutvina é 
comeido, a resurreção dos partidos poli 
umidade nacional 
MAS QUEM. 
TEMMEDO? 
meme coma à determinação otica. “Numa 
cooperação poderia, como se verificou na 
desenvolvimento, a SEDES. vê com extro 
ma sorvendão x publicação do DecretoLo 
820/71, que redur grovotamente à ponto 
no regrena do Pais” E o comuiho coorte 
nador da SEDES. foce À publicação do 
ecra "que tmpõe hs cooperativas. que não. 
mertico do dito de auociação, regime 4 
que nos encontramos já submetido”, pronse 
quis ma amo 

“Se é emenci! so movimento conperaá 
vata 0 elemento cultural, vpífica que todas 
eta so novo regime legal o que implica fica 
em sujeitas 3 um regime jurídico que as põe 
ocunades. Face 3 um desemolumerto dor 
monopólio havera que fomentar ou estu 


la às organizações emprsarina da tipo coope 
raio e não entorpac-as, suetandoas à um. 
uno jurídico incomptve. Prticulamenta 
no que se teere ds cooperativas de comum, 
uíico virá entiaquecor um do principais 
meio do proceno de contreção da tubida de 
preços + em geral a defesa lo consumido” 

O comunicado referia ainda à inconstt 
conalidade do decreto é recorva à impor. 
tâneia do. “princípio aducativo”, condição 
aprovada” no. ahimo. compro da Alana 
Comperativa Internacional tonde Portuga Toi 
econtemonto semi) para que uma persa 
iciea poa sa reconhecida como mr 
dera. cooperetia. Formulava finalmente à 
esto de revisão o regime Jurídico das Coop 
ativas e da revogação do diploma 

Envretano, algumas cooperaticas lança: 
ame do estu ds implicações do decreto 
le e aiundiram vário comunicados, onde se 
sstentova o “caráter injusto” do diploma é as 
us características contrárias "à berdade de 
associação, de expressão a pensamento e à 
era de cultura” E após uma Ieunio de 
muitas horas, em Alves, 28 enoneraivas to 
eram público que o diploma surgia "no pre. 
Cao momento em que O conperabviamo por 
ug, enfrenta graves diliculdades derivadas 
da Crescent intervenção, em amp parbeos 
à seiidade de muita cooperativas, de gran 
“der grupos monopolitas, particularmente no 
meio alimentar”, Nexe documento enviado. 
o presidente da Assambleia Nacional a dat 
boda à Imprensa, às cooperativas signtáias 
não hesita em afirmar” que 0 decreto “4 
insceitivol, pelo que, 4 ser aplicado, vida 
indiscut ivelmente “contra à. vontade dar 
eooperatia e “dos. conperaivitas port: 
ques”. Deaa reunião sau, ado, 4 decião 
e e roolitr, om Coimbra, O Enconto Nucl 
ra de Coopeistiits 

ão mesmo tempo, 4 direção comi da 
Urucoop ["organam que aprupa B6 cnope 
cativa com ms de setent ti familia, do 
Norte do Sul do Pak”) resolve envia 2 
entidades competentes” uma axponição am 
cu ve minado 04 incomvenionto graves do 
decoro. “O, Cooperativo para tr Ha 
aos seus principios não pode dear da se 
orescupar com à formação e promoção hum. 
a dos sa membros” ecran sa no “olatim 
Cooperatvita” daquela união, que proteg, 
mai adiante: "O decreto mora saído colo 
todas ae cooperativas — mas todas! — em 
aiteuidoda pois es é posta uma atesta 
comideraremm.amociacões ve pretenderem 
Tm que a autoridade considera não econd. 
micos, as são complementares da su aci 
“lado econômica, ou no esto d não terem já 
cuniquer actividade deva tipo renunciaema. 


né prontos da mus omnieiánia escan 
calzaraeão por certo com tão "deep: 
do Governo. leramor tados: 2 Nação que 
“am pode tomas comscánera dos problemas 
abre às pes ea insruiçõe. Ni, que nox 
“ebrucamos sobre as questões, as quai sem 
so talves mscapansem rosa atenção, pesou 
cando dr As remédio. O Governo que po 
tar certamente de sense icahzada, crf 
cado e emereado se necesáio poi toda a 
gente “sb que ninguém é ifalivel e são até 

ão conhecaos on ineonvenventes da ogia 
cão iurocrática ou de gabinete, como é a 

TE outra deputado nortenho pergunina o 
"Se esta Cima”. comentou 6 di. Jon di 
Sia, “não ne apuro, veremos, demro de 
pouca tempo, os anbmats é imustas isposi 
Ses deste decreto e aplicadas aos outros 
“ipod sociadades” E a terms: "Demons 
vemos que est ememblna não é partidária, 
regardo a riiicação so Decreto-Lei 520/71 
Ene será 0 mes voto porque, sempre ds 
posto à colabora com O Governo, em mui 
e diretos hundamentas, nó prometi dr e 16 
ponto dr votos na renovação. 

Mas, alguns las depois, tudo voltou so 
pasado. Setenta é a votos contra trevo (Sá 
Carneiro, Mapas. Mota, Mota, Ami, 


POR QUE SÃO 
NECESSÁRIAS 
AS COOPERATIVAS 


EA HISTORIA 
CONTINUA. 


E Emtanto, a tz do esperanca acondausa 
em 8. Bento, Um grupo da deputados [84 Car 
elo, Joé a Silva. Magalhães Mota, Cota 
o Cunha, Max Fernandes, Pita Machado, 
Prabocor “Ra, Josçuim Macedo, Fon 


Pre & Mota Amaral requer, ao abrigo da) Pino Machado. Devdto Magalhães, Francico 
Comtitição, que o dacteto.ei fo ste. À) Balsemão, Joaquem Muendo, Cora da 
dido a Parlamento, pura taiicação ou tevo. À Cunha, Olita Ramon. Martins da Cru. As 
ção, Com efeito, O artigo 109 da Const À que! Ribeiro, Sowna Peso e Olimera Dia tos 


ção estubleco, no parâgrata À que “ve o 
Governo durante o funcionamento da Ansem 
bla Nacional publicar decretos ls fara dos 
| casos da autorização legislativa serão aqueies 
jeto a ratificação, que será corcndido 
ando, na peomra az seis posteriores, 
à publicação, der deputados, pelo menos, 
queiram que tb decretos sejam submetidos 
À apreciação da Amembleia” Rioconde-, 
uy por quatro vetos grupos de deputados 
ema aprecia no Parlamento as disposições. 
fel. É fa primeira reunião do segundo 
período de trabalhou da tecer vesão agi 
tiva da K Logiatura, o Decreto Le 20/71 
ei olocado na Ondem do Dia, ultrapamando 
a noreciação das Contas Pias, alguns pro 
Íecto de proposta del, a votação da utura 
| Lei Orgânica do Ultramar é vários avi pr 
vos 
"Estamos, poi, a examinar um acto solene 
do Governo, promulgado pelo Presidente da 
República, é à decidir se o mesmo acto deve 
der pur e simplemente sancionado, rejeitado 
ou convertido em proposta; nes cao, eos. 
| de estudado pela Câmara Coperatie, virá 
aqui para ser discutido é votado, artgo por 
tipo” 
| O eeputado portumme Sá Carneiro comem 
tara no tribuna parlamentar “Aqueles são 
muitos, que sacriticom no altar da 
omnipotâneia do Governo e são fervorasos e 


votação tina, que não deve tt desdido. 


Porquê então nin, se, por emperância 
própria, si que au não é povo ver aco 
“ds poniões que não uam act polo Govor 
no?” imerrog 6 6, Sá Carmo. “Porque 

ong — quem é eleito não pode pemar 
em deito, ão tum o dito de aburconr 
tum 9 Compromino de lutar durane qua 
to anos como tepresentante da Nação nest 
orgão de oberana, e há perante aa pro. 
rr Seempenhar se 0 meios Dove do cargo 
que a contaram. Em porque entendo que 
embora não valha a pena continuo a tatha 
O melhor que posso w ui, at 20 fim do 
maniato 

E “quando, mai tado, perguntâmes do 
“lutado Jon da Silva O que pera sobr o 
futuro do comperativamo portugal el re 
pomdeunos: “Não ei dum com preco. 
Tudo depende cd maneira como o decreto 
veia à ses executado. Ox termos deme dee 
vo deixam nar mãos do ministro do Interior 
todo o poder. Depende ineramente dele exe 
cuta ou não ale. Se a 0 utilizar nada de 
mal vrã so eooperatvimo. Porém, a vemples 
ca que conidero perturbadora. Quanto dt 
medidas que vão ser tomadas, não 35, não 
faço qualquer ide. não tenho o poder de 
vinhas. O que posa dizer é que se as 


cooperativas se divorciaram da actividade 
não econômica ficam importada de sat 
Fazem o cooperativismo tal como ele é im 
pretado pela Comunidade Europeia” 
Entetanto, o problema das cooperativas 
“apenas começou. Voltaremar oportunamente 
do astumto. Comudo, publicamos à segui 
“Sino depoimento do incivualidadas hip 


Qual é, nasua opinião, 
o principal objectivo 
do cooperativismo e o 
papel da actividade 
cultural na realização 
desse mesmo object 


Quais as repercussões, 
para 0 cooperativismo. 
portugués, do Decre 
to-Lei 520/71, recente. 
mente ratificado pela. 
Assembleia. Nacional? 


Qual pensa seja agora a 
atitude da sua coopera: 
tiva? 


EMIDIO SANTANA 
= NÃO HÁ ACTIVIDADES 
ESPECIFICAMENTE 
ECONÔMICAS 


1 = Asvocir ou home para 
 raliação, pela ajuda mútua, 
dor meios que postam elevar à 
sua condão sócio econémica, 
mupeimindo intermediários, sim 
plificando  mecanimos de 
comercislização, obtendo o 
maior benefício tom o menor 
alpéndia. E para que os homans 
pratiquem a solidariedade entre 
ai pecenitam de se cultivaem, 
de desempenharem noções de 
clvima, de convívio comun 
tório e td de so capacitar do 
complexidade dos problemas 
que hoje são chamados a respon 
der. Assim como a Nação nec 
sita da valoriação dos cidadãos. 
para o exercício cuma cidadania 
que não seja apenas acatamento, 
também as cooperativas neces 
tam do desenvo vimento cultural 
dos seus membros para que se 
levem À altura das sus funções 
Bd sua administração 

Coma não há actividades, 
especificamente econômicas, a 
Saltar tem expremão so mesmo. 
tempo soci! e ecomêmica, Acso 


a valorização cultural do indi 
vconômica? E a cultura não é 

Se cooperativismo é amocia 
ção do Indivíduos não háde 
carecor do elovblos « educá-ios. 
para uma categoria superior à do 
súbito que cumpre acto impor 
tom 

2 - A ambiguidade do de 
to é à dificuldade dináctica 
de segura & econômico” do cui 
administração dar cooperativa 
qualquer que seja à sua sei 
dado. Qualquer autoidude pode 
divcrilonariamento. considr 
acção. não econbmica”, nem 
he 0 prômrio decreto, « logo 
galmento realizados, mercadorias 
desaparecem sob o simples des 
pacho dum luncionário pelínco. 
Afirmar se que o decreto ainda. 
propósitos 

Como se quer que um povo se 
apetrehe pera as funções da 
produção, do civimo, da partie 
pação, dat. responsablidades. 
cluma vida colectiva cada ver 
mais complexa e exigente do 
lia em conjunto pode desde 
logo sr considerado um act ri 

É de salientar que à própria 
ratificação. do decreto, obtida 
apenas. por maioria de votos 
prova que, ferido pala dvd da. 
própria Asomblia. Nacional, 
de grande vravidado, e que ox 
comunicados ofcas com propô 
“its trangulizadores de modo, 
algum, romedeiam o peofuizos. 
puleolóicos + econômico, além. 
dos de rito, que vêm a apare 

3 = A minha cooperativo, a 
Asvociação do Inquiinos Lido 
neo, de mai de vinte e seis 
mi amociados, constituindo a 
qurantio dos” seus 

aros “e existência e cometi: 
tuindo ta vociodade portuguesa 
um factor de equiítio é de con 
triulção para à solução de um 
dos. mei grave problemas de 
setalidade, considera que não é 
abrangida por quaiquer dicrm) 


querer atri. Julga não deve 
dades; todevia entendo que o 
perigo existe é que ema situação 
Emvborídes. tem de ser eme 
Bor elo formal de qualquer 
dido 

Em cm amos de eis 
ção na reestruturação da eco 


Ficam à prova a vralidade do 
tuições jurídicos a as declarações 
vs. Ms O machado está na ga 


RUI VILAR — IMPOSSIVEL 
COOPERAÇÃO 
SEM EDUCAÇÃO 


1. Gorro de resrigi o 
âmbito da mioha resposta so que 
Íulgo podem ser os cojectivos do 
enoperativama no concreto com 
poltico-cultural do nono peík 

Perante o bloquesmento e à 
comparticipação “ir foveas 10 
traralormações — necenáras é 
qua, 0 movimento enoprativo 
É um importante veiculo de pro 
moção moral e soci, pela so 
duridade que gor e peis ajuda 
no abstar de breu sócio p 
lona. Por outro lado, é um 
medo de defesa contra à ir 

Pareca.me extremamente 
cs se não imponavel, como als 
rescaldo princípios detidos 
ração sem educação. 

Acresce que hoj tenda a cu 
domínio dos enquema e ineo 
Pociedade de consumo o eoope 
Para subtrai 2 cuttura à mana 


cação à à alimação. Sobretudo 
de quidrmos que o homem con 
serio a sua qualidade de pessos e 
não bjo mero facto de produ 
São e de expansão do consumo. 

2. Se o movimento compara 
tivo portuguda não era já fol 
go, ficou pobrisumo 

Todavia, as repercussões da 
ratificação do Decreto Le 
620771 são, quento a mim, 
muito mais amplas e devota 

revelam de ati 

sócio económica solidária pá 
ral e pela perda de uma oportu 
nidade política para se rever — 
al como proçugnaram os dep 
tados que requiceram que o 
decemo baixa ao 
= tegime do deito de asocia 


3, A SEDES, não sendo 
uma cooperativa, porquanto é 
uma asociação cívica com os 
estatutos aprovados, nos termos 
da Decreto Le 30 800, gi, so 
tomar posição pública no peo- 
lema, com inteira Tardade 
Mor tambm com todo à ampo 
mhamento. Recordo um dor 
“domínios que, do lançormos a 
Associação, coniderámos priori 
trio 

“Fomento de todas a formos 
de asioiação que continuam 
para o dinamismo e aquilíio 
da estrutra socio 
al relevo para os 
indica e cooper 
aim procemos do fsrtcipação 
lentos em novas relações pro 
dunas ed consumo” 

Que eu subo, fomos a pré 
maia entidade a tomar posicão. 
o problema, levando o homo 
comunicado em qui podíamos a 
rovegação “do diploma, atô à 
Ambio Nacional à Prost 
ncia do Goverto e din 
gundo stravis dor drgãos de 
ntormação é directamente junto 
dy cooperaics. Terand per 
dido com à votação de 19 de 
Janeiro “uma. posublidado de 
abrir novos caminhos, optando 
e plo regressão. Pela nos 
porte não desistremos e vamos. 
“cominor a lutar por um mois 
tiviamo são, live responsável. 


EDUARDO DO LAGO 


COOPERATIVISMO 
1 — Quanto a nós, o principt 
objectivo do cooperativismo é a 
distribuição de bens e serviços 
entre 08 membros coopera 

dg tas de forma apreciem do 


mtermeário que ccuça uma 
posição parautária e enplora o 

Par atire ese fem as coope 
ativas exitem como um tipo de 
“ymcidade” especal « devido 
mente regulamentada peo Cla 
Do Chi. Estas sociedades são 
Caretrizadas po acto de cada 
Suociado, + independentemente 
do número de aeções que 
pena, ter diet a um só voto, 
o que asiegura O seu funciona 
mento democrático e impede 
que um indivíduo, ou um grupo. 
minoritário de individuos, te 
apodere dos destinos da coope à 
tiva contra à vontade é mesmo 


cospertinita, em as quam não. 
é pomvel que on membros da 
cooperativa ta saibam autoger 
Ea “educação e ese esclaec, 
mento. dor incividuos &, por 
Ut, impresendivel so coope- 
rativámo + tem ela s coopera 
tiva não poderão sabrevinr por 

“Sem pessoas pregtados para 
uam reponbiidade + pura 
tomar decades dentro de um sã 
tama de respeito pela opinião é 


ponei. 

Fazemos oa a patvras do 
e. Rogue Lia, conto ur 
dico do mavimento cooperativo 
português, quando afirma, no 
parecer sobre Decero Lei 
627) que “a cooperativa não 
ne pode permite o luxo de sr 
Um aglomerado de analibeto + 
de. iara; na sua orgao 
tação, fundamentalmente demo 
o não pode se, se os seus mam 
os não souberem O que dizem, 
mom. pensar no. que hos inte 


De resto, os inciniduos não 
feijão e de batatas, de sapatos e 
de camisa, eles comme, tam 
bém, programas de televisão, de 
comem, leitura de formais e de 
fio; comtamem seno me: 
ms, de cutura immectus e 

Ora não só a coopeatia deve 
orpacr todos 04 artigos e ser 
vet conchcentes à iatitação 
das necesadades do sócio coope 


POR QUE SÃO 
NECESSÁRIAS 
AS COOPERATIVAS 


tiva, mat, também, apetro 
conhecimentos de ande, de 
Me comb, apetrchamento 
Cide quando 0 certo é que o 
comum de encontra rodeado 
e perigor rea, provocados or 
me” incuntrolado. publicidade 


prejudiciais e de artigo ce ba 
e aica qualidade 

2 Peiamos que este de 
to tecta gravemente o coopa 
raivismo português na medido 
em que atire toda é qualquer 


coegpertiva, veja qual for a ati 
dad à que ve dica 
limitar * condicionar toda a 
“setivdade que não seja excas 
camento exorêmica” Itexto do 
Decreto 8271), poderá ever 
tualmente ser interpretado como 
empatitivo “da ampl propo 
sendo do coopernivamo « à 
Spliação, entre suo, do prin 
cipa apro na XV Congreso 
da Alianca Cooperativa Interna 
cooperanivas de tado O Mundo é 
de que movemento conperativo 
portuguts far para) que estipula 
que“ s socatades cooperar 
deverão. promover 1 egucacão 
dor ms ramos, dor seus 
empregados, dos seus igentes 
irtiolução “de 1996). Ora já 
esiarecemos à umportânca que 
aeiuimos so factor esucação e 
Cultura vo resposta à primera 
omrgoma 

3 Para responda a esta per 


anta talves seja melho começar 
Do tramvrever 0 tn da nova 
cooperativa, val coma so dei 
din no masi pacto social 

Ar. 3 — À Socidido tem 
por fio: a) Fornecer aos seu 
Aociado é a todos os comum 
dores am ral, nas melhore 
condições, quer de preço, que 
do qualidade, w dupentando 
tamo. quamo pomível 9 nte. 
venção de imturmediário, qua 
cur Der de comum, podendo, 
ra o elio, rir manta ou 
rsviços conveniente, bom como 
tomar toda a Incitito 
para à aua expansão u a propo 
gorda dos sous artigos, pocendo. 
nd dedicar a tras et 
des comerciais lucrativa eso 
am o decida 

Acomece que os “bora de 
consumo” aos quai 0 tacho 
citado ve refere ão, no cito da 
Unicap, los, disco, revi 
“pontes” e publicações ain, Ou 
sia, veículos de culta. por 
encoténeia. Temos portanto que 
quando a cooperativa desenvolve 
a sua actividade no campo aco 
nômico “eh forcotmente a 
deempenhar um papel na cit 
ao da cultura, a died o oc 
tar o aceno a instrumentos de 
cultura 

Evidentemente que, uma vez 
que nos dedicamos À dtribução 
de valcoos de cult 


tamos de fazer a promoção dos 
medos artigos, recotemos à 
Colóquios, mesas redondas ou 
conferência sobre um lo ou 


abro um auto, o exemplo 


2, Tudo depende da sus apl 
de sua interpretação, por parte 
autoridades que tiverem de 
nesta. aplicação. Se se 


rena do Miniméio do Ime 
omni pela boca do "ade 
do Governo na Anembleia Na 
“lana, 3 reporcuntões, podem 
dem como actividades com 
olementates é demo do função 
eobmica. da coopertiva as 

gore eae neo qu estão previa no âmbito 
dos principios de Rocha e dos 
princípios que segue à Alça 
Cooperativa Interacinal 
dependo int amente do erário 

autoria, encaregadas da 

du regulamentação pd 


mo, ad, semelhança do que 
to qual Inara da nona 

à letra do pacto social acima 
ido 


agora e 
prevista nos seus exatos, Co 


Julgumo-nos também no us lada oviemtamsa polos 
vor fator 2 propoganda do princípios de Roche, Dener: 
caopestmo e de Seta olvem 3 sua actividad fund 


dos Atvoclados dentro do esp la clas mais dei — dedo 
ho cooperativita, de modo à É Be apoc em que fam fundados le 
de a pet de cooperativa con algums trono no té 
tive a procemare dentro de psmado), antavestando os rig 


Enroanto a posa inter > 3 Aus cio, ala en ep 
prauções do dervo colocam « 


Imara mo Cielo da ms 3 Es BORGES COUTINHO 
lítio setividade ) = A COOPERAÇÃO EXIGE 


CERTO GRAU DE CIVISMO! 


cFAUSTINO CORDEIRO gl ao comuma no mociado. dos ams disgents 
O FUTURO DEPENDE tem. objecti do meu pesca. Emercdemos po 1-0 awe d comum dy 
DO CRITÉRIO. esta sentido a setiidade cooperativa todas, é à cooper 


DAS AUTORIDADES cultural que se refere no per ração om geral, é 0 facto de os 
unia parece va e ncors. melhor benetício Dara 0x eus dida desde sempre no movl cooperativas, os sócio] obtrem 
om oa quando se Tala de amiados No emaro,quatques mento cooperatio. Evidenio be e o serviço de que 
Cooperativismo. tom de teria que seja O de ObINO pri mete que pode haver coopera. querem utilizar aros d ajuda 
Peetanto ok poa ma dimeros pol, é de paturera irirímica tamo com ao  mbtia. organizado, em ver dl 
e cooperativa: de contro, de. das sociadades cooperatvas de dor eus ama dependarem de ouros grp, 
dita, de proces de peito renvoeem Dara o eus asia. dos meios de Cultura e quites: cujas finalidades são a produção. 
dores da rabiação, de arteso. dos, sevidades complementares dem as maiores confusões: um desies bens e seniços com in 
ou, com objecivos dit. cujo papel é fundamentalmente. agupamento de pescas que se tuts rativos 
Cet guns veres omg. destinado 4 comcanciicação comia em socadado para A ruturera dos bes é sk 
Micos, com foi sminalado na daguvls dos princípios é mto. adauri, as mas bai preço, cos asim obtidos pelos cooper 
doors na prática. Rss, 8 doa cooperativos é dos Obi. vos ou cumos meios dudhoai ares cbedec, como é lógico, 
cboparativa de Estima, cont. vos da enoperaiva. Nã se trata, suas: à fim de secular, conti 0 interesse descs cooperados; 
am com “o fim principado consumo. de produção ou de corusno como qualquer outra. qualidade e o se bro aims 
nb aros por preço ma habitação fare cura one seu A mecânica do deu funcions Baixo que sa ponei (até 
a, quer o de doa com. bico ma ate o, oie. memo é aii endoveique pro peço do ui, Eco 
conto imediato em relação so. ando ok meios e promote semelhança ponta haver nel Me à cólura num progamas 
ego noemal do mercado quer diveos, contruir pas é fo. com quidquer amocações de destes De duas forma: emprl 
fo forma de retorno proporcio mação cooperativa dos seis carcte cultural SN huge, a cooperação exige 


POR QUE SÃO 
NECESSÁRIAS 
AS COOPERATIVAS 


clico 


deste modo: "À Socidade tem 


a” á à W da ai 
ROGERIO 
ULO: 
AQUI LUTO E LUTARE 
COM OS MEUS IRMAÃO: 
NO NOSSO 
TEMPO HISTORICO" 


Texto de DIONÍSIO DOMINGOS; 


TROCAR MEDICINA PELO TEATRO. 


o) 


ROGERIO PAULO: 


o tato Plane 

Creio que à tus actividade internaciona 
tem “ido “mai intenso, isto é, mais qual: 

É atual A reslidade dos países em que 
tunho trabalhado diferente... Toca, a mi 
ha carteira temso procesado fundamental 
manto aqui Foi em Portuga que me iz ator 

Rogório Paulo esteve tre vezes na Bica, 
onde encenou 0 “Geo e a Sombra”, de Raul 
Brandão, representou o pertonagem de Marco 
amônio da poça “Júlio Cher”, de Shaker 
pers, no Teatio Royal Parque, e montou 
para à talevsãô belga uma condensação de 
Trologia da Barca de Gil Vicent. Em 1968, 
é 1969, desocoute à Ami, a comite da 
União de Amizade com os Povos na segura 
vez pela Asociação de Actores, 

A tua da À Rua oi apenas uma visita? 
quando asisti à uma poça extraia dl famosa 
novela, "Os Dez Dias que Abularam o Mundo 
de Jo Res 

E que ta? 

Olha, eu munea pera que fo fome poi 
vei. Ms ou dramaturgos é atores mviticos 
ão muito bos. Encontrei Jo teatro dk 
vampuan mai Importante do mundo, sobre 
tudo no. Teto. Toganho, dirigido por Yuri 
Liubimor. Elm roprenntam” Shakespeare 
Masimo Gork, Brtok Brecht, ate 

Ok autores portugues ão conhecidos? 

Ness altura, não, com excepção de 
Viento, lar. 

De 1970 


1973, Rogério Palo regata 
[num senividade entra Portugal e Cuba, Onde já 
save rd ves. A, ancurou “A Traição à 

Padte. Martinho”. de” Bernardo. Santareno, 
uma asaplação de Joué Trano, Teresa Paulo 
e suo, apretentada no Tento El Sótano de 
Havre transmitida pel tlaviso, Fez parte 
do naipe de actos que tepeesentou a peca. 
“Come Back Lítio Sheets” de Wii Ing, e 
eu numerosas contarâncias sobre testo por 

uq, 

Em 1972, voltou dquete país, na compo 
ía de Alfonso Sastr, como membro do or 
de antro do prémio literário da Cana das Arm 
ren, tendo sido ainda contatado pel tee 
são para representar a peça “Otelo 

Finalmento, deslocou, por 16 mesas, a 
fim dci vês cursos na Universidade de 
Havana, para operários e estudantis, actores 
profissi, encenadores e instrutores de ata 
ke. por último, um na escola Secundária 
Comandante Ernesto Che Guevara. Mantou 
um spectdeuo, serio por do drsmaturgos 
cubanos, sobre o período em que Fulgneio 
Baptita governava 

O dinamismo cultural aque tu asse, 
| comparável ao as países ocidentais? 

Tás doido? Lá à cultura é um dieins 
Vnaanáve da população, toda a gente, na 
lidade ou no campo, tem scemo “sei. É 
evidente que há ala, gn vi em algumas 
modificação da socimide cubana rem apenas 
6 anos. 


“ESTOU COM JEAN VILAR...” 


O facto de trabalhares para o Mais Mato, 


E não tenho medo da palivra comecis 
& nossa Estou com Jean Vilar quando dia 
que à asa obrigação era tornar comercal q 
| Quer size quere serve dos testros comes 


deixar servi por ele? 

É imo. Eu estou o Maria Matos porque 

É de ota modo dificil denpiamndar! 
via, não podemor rotular Rogério Paula 
com este ou aquele adjectio. Ele, como ou 

Não esqueças que grande parte da popula 
cão, do Minho 30 Algurve, poda ver Arthur 
lr, Tehekov * outros, poa que evtas peças 
são gravadas para à TV. Alamo à ideia de 
routor com à “Morte de Um Cabsiro Vim 


“O MEU LUGAR E CA” 


Segundo dizes, podias ficar mum pais onde 

veias tranquilamente. Se assim, — que fo 
nm o 
Sm, porque os culpnor etão a contruir 
Porque 1 


É urna indteneque esto a estu. Dir 


umas? É verdad que hã um conserto, 


To ds Um actor com uma engordei do 
auto. Não enconvas noribiidades da a 


TE Bi, A realidad soc! é Srt 


venta ua aces refativamento distintas. Bor 
um lodo, grupos como os Bonecruirs, Gp 
mu, Campolide. Cormucápia: por” outro 
Teatro Vilar, Mari Mistos, tonto de ve 


Quis ouvir a opinião de Rogério Paulo 
sobre aqueles grupos. E porq 

Que penso deles 

Depois dertarespota, despedima-nos com 
um abraço. Rogéria Paulo, um homem que ve 


ido, como multa gente A culpa 4 da socio 


Texto de INTO GARCIA) Fotos de JOSÉ RUIZ 


TEIXEIRA DE PASCOAIS 
AQUI CONTINUA VIVO 


trio de 8,30 


Andanas pela 
dedo amorosa 


TH Tyros por todos os lados. 
manuscritos, empllhados. Joaquim Pere 
Teineira de Vanconcol 

reimemte Teixeira de Patcoais, inha 


aspiram 
“ com Siemeis... 
” fa 


20 


CONSOLIDADA A PRIMEIRA FASE DO DERRUBE DO FASCISMO, O 
QUE CONSISTIU NO GOLPE MILITAR LEVADO A CABO PELO MOVI 
MENTO DAS FORÇAS ARMADAS, A JUNTA DE SALVAÇÃO NACIONAL A 
QUEM AQUELE MOVIMENTO ENTREGOU O GOVERNO DA NAÇÃO, 
COMEÇOU A PROMULGAR A LEGISLAÇÃO QUE PORA EM PRATICA OS 
PRINCÍPIOS DEFINIDOS NA PRIMEIRA DECLARAÇÃO FEITA AO POVO 
PORTUGUES, ALGUNS DOS DECRETOS-LEIS JA PUBLICADOS, TAIS COMO 
OS QUE EXONERAM O ALMIRANTE AMÉRICO THOMAZ. O PROF. MAR. 
GELLO CAETANO E O SEU GOVERNO E EXTINGUEM ORGANIZAÇÕES DO 
ANTERIOR REGIME, REPRESENTAM UM MARCO DECISIVO NA VIDA DE 
UM POVO QUE, FINALMENTE, PODE LUTAR PARA QUEBRAR AS AMAR. 
RAS DA OPRESSÃO. POR ISSO, OS REGISTAMOS NA INTEGRA, EN. 
QUANTO DE OUTROS SE DA UM BREVE RESUMO, 


D= = mao: 


Exoneração dos governadores de Angels 
Moçambique 


Exoneração dor govemadore cima do conti 
ento e lhos Adjncontos 


Reportagem de. ANTÓNIO AMORIM, ALEXANDRE MANUEL, FERNANDO CASCAIS, DIONISIO 
DOMINGOS, TERESA SARAIVA, ANTÓNIO XAVIER, ARMANDO VIDAL+ CARLOS GIL 


pp 


Extinção de organizações do regime amtaior 


Poenio 


TO ra dm acção rem à ars do 


Amis de eimes políncos e retegração de 
artigo semear do Entao 


Delegados da Junta nos Ministáios 


Ari 4 É ado juro ds Mrs ta 


' 


MARIO SOARES, SECRETARIO: 
GERAL DO PARTIDO SOCIALISTA. 
PORTUGUÊS, DOZE VEZES DETIDO 
PELA P.1.D.E, ALGUNS MESES 
DEPORTADO EM S. TOME E QUA. 
TRO ANOS EXILADO EM FRANÇA. 
COMO IDEIA PRIMEIRA, A CONTRI 
BUIÇÃO PARA O DERRUBE DO 
FASCISMO, EM PORTUGAL. AGO. 
RA, DE NOVO, ENTRE NÓS, EM EN. 
TRÉVISTA CONCEDIDA À “FLA. 
MA”, ELE RESPONDE A ALGUNS 
PROBLEMAS QUE AFLIGEM O 
ACTUAL MOMENTO HISTÓRICO. 


UATRO anos depois de um extho força 


presa apomoticamente » Portugal. Detido 
dore vem pels PADE « deportado para 
S Tom (Março de 1968), à ordens do Côm 
“ot de Santa Comb, regrenou x Luto em 
Novembro. dee mesmo ano, depois de Ma 
io Castano, emão primeiro ministro, haver 
pos palavra. Entretanto, decaraçõs profei 
ds em Mova lorque (Abril de 1970), obriga 

Cover se um sociais humant, inda 
ave a tua formação lonófia de bee teja de 


realidade, ncompative com formulações de 
tipo dopmático. Em antrevita conendida so 
vespenino “República”, em 1872 li agora da 
posvel. publicação), afim: “Nem sen 
pps e intima natura quando. 
Nos primeiros anos de umiveradade (1942) 
“xeru so Partido Comunista, "a única oram 
tação progresta copa de dinamizar o esto 
cos da juventude, na nua recua frontal do 


fesiumo” Ms, afirma dinda na ei 
tido que à palavra hoj reveste, “Não precel 
sequer de conhocer o rolatório Krutichay — 
verte — para compresndar que o socisliamo 
dem Merda duma riste caietora E qua Op 
desvios à legalidade soci 
“e por razões estruturas profunda, que vá à 
ver com as instituições a com a ideologia não 
apenas nuperficnlmente com ox muleta do. 
elo da peronaliade” 

A pelíica comu, para le, uma prado 4 

e tatitação do comeiánca, Como. 

advogado, recordes, oi nomendo por Palma 
Inácio para o defender na casa do amalto 40 
Banca de Portugal na Figueira da Fou 

A ereta que adianto se publica (o com 
odio poucas horas depois do vu regroso 
Portugal. Os poucos minutos de que, ago 
lp * a presença de mumronos jornal 
ve, iram com que 
gomes questões ag 


rização entr o Povo 4 


elamação da Replies 


E para o Partido Soc? 
Para à Partido Social, € u posogom de 


m portão soci 
Pers 


MARIO SOARES: 


Após Estores anos de 
Alvaro Cunhal, 


tUguês, regressou no 
País, agora libertado. 
do “rogimo fascista, 
Uma multidão. dell 
rante aclamou à sum 
chegada ao aeroporto 
de Lisboa, o respon 
sável da mais antiga o 
sacriticada organização 

à dita 


P.C.P 
saídos do mais rigo 
roso silêncio e clan 
destinidade em que se 
encontravam, sauda 
ram no “jeador” 
regressado esta manhã 
de liberdade, 


tim prt de um comnto revolucionário 
lotar o avião alo próprio. caso cumpria as 
ordena que Me fomos dundo, Ele ficou um 
a que qualquer pos fra — eomtinuou s pi 
latélo. Astim, aobrwvodenos Libos curame 
era do des minutos, lancandopaníletos pola 
Jamea “e emergência é o mesmo firemos 
bre o Barreiro, Bojo Far... O avião voltou 
Boo Mamocos e deixámoro em Tânger tal 

Como reagiram o puageros? 

O novo interlocutor sor: O, eslicámor 
Ja que a possava é eles pera nos pa. 
PILO.E, andou a apanhar panties! 4 

À protio de Palma Inácio posulsitou 
lhe tupi. rapidamente de Portugal, em 17 de 
Abi de 1967, pa tr resizado  amalto no 
banco da Figueira da For. Nena altura já à 
Ligo do Unidade é Acção Revolucionária sm 
tinha constituído, na ave amterior, em Par, 
tiviam trabalhadores portugueses emigrar 
O chete da L.UL A explicados a rasão do 
ant 

A LULA R. tinha por objectivo criar con 
clções para dermbar o regime fascista peis 
vilência, visto que entramos convenendo 
que através de viesções o resume não podera 
sir. E, restmente, fox a força que derrubou, 
fal como agora vericámos. Mas. paro ums 
até então vinha acontecido. Só avi um pro 
om? ra Jr buncólo um banco. A agência 
“do Banco de Portugal, na Figueira da For. que 
nós olservámos durante três meses, para 
conherar os hábitos dos ama funcronários er 
ava perto de um seroporão. oque nos Fac 
avo à fuga. No dia 17 de Abril de 67 nós 
banco, pedimos chave sos empergados e m 
exerámaos no cofre forte visando ou de que 
O podiam ar o alrme ia cas ova. En 


folfânico subterrâneo que gv a Figura da 
Foi do resto do Poa. Depoa: fomos calma: 
monto atá 30. aeroporto. Amarrimos com 
“das à quand da neroporto, O mecênico e a 
mulas + dissemos que ces de cus horas 
volturiamos. Mm embora contámemos de 
Coimbra, estivemos lá quam hora o mea 

E Palma Indo enplicnon, com um olhar 
“que recuo, a razão dema demora 

“A mulher do mecânico começou a chorar é 
sida dee. E por isa nd desamarrámo a « 
audio a tratar do bebe. Avaim fomos 
abrigados a seguir para o Algarve, não am 
gordo. panfletos sobre Lis, como que 
io aterros gre ipod 

Palma Inácio não deve ter excohido o A! 


em Ferragudo de uma família de nove mãos 
Um deles vio na hora dass libertação, pela 
primeira ver em 25 anos, di-nos uma pesa 
dh sua família, que nos conta também de suas 
levas por altura la vita qua la fez em 
Janoio dente ano, após 4 tus pião em No. 
vembro: "Sabe, ele dio aim — sim, foi 
memo isto: 04 lides deram ma tanta por 
ada que me Jam matando, E nema altura 
cl o guarda da P.1.D, E Já Ie tinha dito 
Já dono que nã podia flar. ão faz mal — & 
pura terem ram contar á fora” 
Perguntámos no próprio Palma Inácio as 
torturas que vota, ds mãos dl P. 1, D, E. Ele 
Siva nos qua tnho ido torturado durante os 
mnasrogtêios das duas primeiras vezes em 
aque fora preso. Mas sta var — concluiu 
masroram me. "Qu Ia ita? ”, pergun 
tás. Mas não tivemor coragem de int 
depois da su rempontaPreiro não flar mio, 
Mas Paima Início dizinos que não sente 
dio ques hotnera que 0 torturaram, Fui 
selvticament torturado por eles. Quase até à 
ri Ma não Ojo que agora jm tor 
que cairam vas mãos deles. Desejo que ajam 
“nterrogado na presença dl um advogado tal 
como der ver acontecido connosco, 
Lembrâmo-nos de que à 8.8.C. inda 
eegou a noticiar à us mort, em Dezembro 


P.1.D.E, dado que Palma Inde 
estado de norte É muito pr 


Ev POR 0 Aude, 


muito rápido. E com 


ds grade. Levo 16 semanas, mas ou men 
do pão amassada o de cigarro, pora se 
ndo vera cor. Em ara ug para 
França, donde sora eh dee 


lo ques ste tinham 
PADE. do Ponto dese exacta 


Cemino da Covilhã, Foram ovigados por iso 
gar à Covil ainda de not. Perderam tempo 
e Jo quina, um guarda da PSP. 


es Ah ou document, Como Palma cio 
ão vinha balho Identidade foi preso, e 
com ele outros membros da LUAR Que 
riam tomar » cidade da Covilhã, “son indu 


farto de ouvir contras, de er pane 
clas, do Movimento de Uniao Democrá 
não chegara, Als o objecto da LUA R. ra 

À LUAR 


tâmes nigadem, lino o chefe da LUAR, 
ão é proceso, Queríamos, eim, destruir O 


que fizesse parta do spovetho do Estado. Em 
1964, atá & quartel de Evora par con 
seguimos armas: combinados com a oiii de 


nim, que nos permiisem ati o mae 
el o noto cbjectio. Afinal nha 

o ter sado o povo amado» fra à vm 

mente, contestando a nota actuação Violent, 


OVO, UE 
parado ra compreender uma scr armada, 
E veia 0 que acontece actualmente nas ru! À. 
“ncia do povo most a aus adesão st Mo 
vimento das Forças Armadas. E nunca e vd 


Eyre, o povo muntesta e lnremente. Nunca 


proceso topo, que ter determinar quanto O 
povo tiver na sus mão 0 poder. Ito sigla 
uu mciadade is gue ic 6 CORN 
Gui, mais live É o primeira paso é pôr em 
prática uma solução política para o problema 
e problema da pura colonia a viram que 


agora, continua Paim Ini, 
usura do Estado (oi destruido, O 
utraizado. Este mov 


então che ue toma participarão na actuação 
esa emvolcionára do LUAR, 


daqueles que com ele du 
ouara em Espanha (tendo sido Ubertado polos 


conhaceram. que 2 sua actuação eia uni 
imanite polínica nor que não está cantado 
Du sempre asimado por um propósito que 


ronca o der setirsé cantado. — TS, 


A VITORIA DO POVO 


QUEM MATOU 
DELGADO? 


Por PETER DEELEV + JUDITH BULL 


Uma das mais lides vítimas do fascimo, à general Humberto Deigado, candidato 4 presidência 
República em 1958 durante a vigência de Salazar, 4 por perseguido té nr encimado morto em 1965, em 
tolo empanhol, a quatro Qulômatros da frantira portuguesa, tm. neste msmanto, o eu proce tesbarto. O 
Joaquim Pre da Lima, um dos mambron da como de juntas corttuid em 1965 Com tum de apoiar 
ds imestigaçõs eriminais é que, neme meo ano, oi preto quando 1a asrr so funara da dirigente político 
português, apremntou uma porticipação formal na Polícia Judicdra. pedindo à abertura do instrução de um 
proceno cima por homicídio do general Humberto Delgado 

A. mort do políico português, que tente implantar um ustema democránco num pais totalmente dom 
nado por um paruha facít, sempre permansero — tanto em Portugal como no astraguiro — come um dor 
ceia mad rablcno dos ltimos ame. Claro que em Portugal o matéria oi maior, poa o gore de 


tório se encontraia em Portugal. Tudo indica que, na base do crime, estaria a uia PD E. No entanto, o 
gorarno português recusou tod e qualquer eotuboração nas imvertigações e o caso fa proisociamente enc. 
tado no país vinho, dada 2 atitude do governo que dominam Lisboa. Segundo o prot, Nriano Fobia 
“advogado espanhol da família Delgado, Marcala Estao tar tha a enegudo a dizor que “a conclusão de todos 
os inquéritos conduzidos pelo meu governa não permitem incuiçr qusiquer cxtudão português” 

Agora, a proceso foi reaberto. O consencimento gaal é de que há cidasãos portugueses envolvidos no 
me, Ox menos cidadãos que, impunemente, olentar am durante dcatas toda uma população. 

Na imprensa estrangeira — ha, portuguesa, obviamente, a censura do governo fascista nem uma palavra 
autorizava sor Vida — 0 cano fez correr muito tinta. Mto foram os topóriares que de interemaram pelo 
“minério político de more da general. Um deles fo o ingi&sPetr Dee y, co artigo, picado em 1970, hoje 
“começamos a trance 


pinaal Humberto Deiga- | “identidade “dos sa aminas 
ão, político e fevols. | Nenhum o comaguis, por dir 


lonári, solâudo ravrasões; envolvimento 


dr mai um homem para or partanagem pinga ata 
vencia da Amáica Latina do | de poderes para obrigar ns tst 
A pura relaiva estala | munhas 2 flar, o, sobretudo, à 
rol. Se 4 nua vida tolaven: | dificuldade de ur 


Aura, 0 sm homicídio toi uma | qação crimína 40 um sega ce 
extrema diria 


lia, pcs toras, tortra, | go fo escrito em 1070), a pr 
memtagera codificados. con: | nonalidades emolvido no caso 
vinci polia, finalmente, | espalharam-se pelo mundo. Em 


tado na forma mas clôsia Londres, Lib, Maria, Pai 

Roma à Rio de Jane, regóre 

Mocrau como cortamenta | res. tentaram  reconiur as 

la desejado, agido pelas |. peças do “puizie” que conduziu 
a de tou rdmge psíicos | Delgado o em ae emereiiond: | Os ircqulritos evidenciaram 
ando preparava Um golpe ant: | rios à armadiha montada na | que mesmo entra 0 grupo de ex 
gevecnamenta, Desde “a “sua | fronteira erre a Esporhs e Por | lados existem profundas diese 
morte, em 1965, ira grupos die | tuga local onde foram atraídos | cas. era eim a situação O pin 
eo e nvogados é ja tem. | par as gatas da polícia política | cipa dos amos 6, quando Hum. 


duram descobrir O míréio da | portugues, asnisua PIDE beto. Delgado tentava ser o 


todas facçõer 
Ok assaminos de Delgado — e 
de num secretária, que moreu 
com ele — são de tr aupéio 
| oa” criminosos propriamente 


cm GENERAL o 
* HUMBERTO DELGADO 
See FEBRERO DE nes 


Hotel da Aldeia | 


tamabrono, era o 
polca. política que quard 
Solar e 

Mai 


di o govero. O goreo sabio. Amadetem O reduto none de Cinias é a prisão pro 


“ 


o, ficavam 0% gabinetes dos agentes, 
npeetoras atuntos. Também er alo gabi 


qua em Nurdade porque 
tranco quando Canas Toi 
À ocupado pelas força de bertação — conti 


queditas 4, Dovco depois, de 


elementos da exP.1:0.E/D.6.5. portanto. 


“Actualmente, o valíoio espólio do reduto 


sul prande a atenções ds fica de Armada 
que dirigem as operações em Canas. Segundo 
É Erênte papelada poderá e deverá conduti a 
importante revelações. Para io, aguarda se 


E momento, no ertanto, ó o que apare 
agents já chega Dara sureender. Dede 
lares maoístas, pasando pelas armas (agora 
apena 0 core e a bee de munições, poi 
Comente o exdadão rev um endereço ou 
tampo das gevetas ds secretárias de mad 
cd tortura, eram sis pubinete o reduto sul 
do forte. Aí, entre quero porades num + 
Donos + serores do que naquela sal de 
pemava, e da prôgra vida dos imeragado, or 
ecagames utikzavam os man violentos meios 
Doca obrigue as vítimas a contem, muitas 
vezes — conforme depeamentor des aúvgados 
de defesa nos eblráios runas plenário 
Srque não vinham feto 
are as ás, a quais — am completadas 
Comtinha ti g'madoves. No restciade, bao” 


ando-e bem as paredes ruas das sala de 
“mterrogatério, natevamae, escondidos, doi 
microfones. Por eles entravam tons e palavra 
dos factos que se pastavam nes outras salas 
Tudo era regitado em fia mogrática Por 
outro lado, à mesm instalação permitia mto 
“uti von ruído mea compartimentos 


LGUNS dos mais otros 
tram hoj presos rs clas nl com 
ra de patriotas foram diericionári e 
nas, Gonçalves, Pires, é. muitos outros são 
omes que -— quando aplicados so, ex gentes 

eoemam na mamário dot que corhociam o 
ca vo pasa daro daqueles muros sangre 
tos torturas, condenações severas, procetos 
viciados. Hoje, estão nlgur caos, detidos em 

tados” de Copias. Na manifestações qua 
ve mulplicaram pelo pais depois do vitro 
movimento de 2 de Abr, 0 povo txige 0 
Julgamento dos exspentes. E dos sau chef 
cru e pastados À Justica deve ser feita 
resporasilidodes. apuradas + as para, Dor 
mo peadas que sejam, cumpridas. 

Na elas comun, centenas de pídes e, 
embora à lotação do forte sm encontre prsica 
mente esgotada, continuam a chegar mai pre 
os diariamente — aguardam a sort que lhe 
caberá + ainda desconhecem, Muitos, gundo 
testemunham otica da Armada ai em servi 
so, mostram como as pers. es tremem 
aquando se pem de pé 

Um semp ereta para centro das colas 
permine conclui que a rencção, so verem que 
estão a ser obtaiados, 6 rea geral a de se 
escondarem. Tapam a cara, volam-se da cor- 
quem são, o que são — coma a fizeram duran 
te amos de impunidade. 

“As, a Forças Armadas têm em eu poder 
uma, relação do quadro qual dor "funcionk 
rios” da estinta polícia política, o que não 
eins margens para esconder jos. 


humidade alustrou pes parede dos 

redutos ce Canas Na pare su, 0 gabi 

notes onde trabalharam os ox agent, 
té, nas paredes, símbolos do passado fscata 
foton de Saara, cartazes patriótico da pro 
ganda multa, “pontes” de homenagem. 
à forçar especial da meP.1.D.E,, ec] 
sobretudo, bm manchas dk humidad. Local 
turno * descontortável, mesmo nos qubi 


metes dos inepectores “graldor", arde O 
ambito 4 giramente mai róquinado (M 
dm u guto sofá e a secretária 4 maior) 4 lom 


duma coa de banho area 

No corredores nalgumas alas acumulo 
ae arquivos. Formedóvei arquivos foto 
co e de procenos. Deste, muitos ada sa 
iam sbre as mesas onde o trabalho, para 
descamto e erdado de todo 0 povo pon 
guês, já ão existe O procesao de importa 
tes patriotas, volumosos e pormenarizados, 
serão, um dia, os melhoras elementos para 
azer uma cas ima trágicas e snuras avórias 
da Hasta do noso Povo. — F.C. 


ss 


SIM SE APRENDIA 
| REPRESSAO 


«ASSIM SE APRENDIA REPRESSAO 


tiva 


da PIDE para q Wos- 
pital da Ordem Terceira 


ty CARCASSONE 


CROCODILO 


Uma nota 
ORA 
2 


Ay 
Mao 
Sa ss a pd ministro viajou 
dt nc (Mm Caminho-de-feNTO 


Max Factor 
põe nos seus olhos 


Colour-On 


sombra à prova de água 


Nade com ela!... 
Apanhe sol com ela!... 
Use-a emtoda a parte!... 


Colour-On. Dentro ou fora de água, 


aplicáveis, que 
quanto você qui 


nunca esborratam, nunca perdem. 
a suavidade do seu brilho. 

Max Factor põe Colour-On nos 
seus olhos. Agora já pode nadar à 
vontade. 


Do mundo maravilhoso da MAX FACTOR... Naturalmente 


CRÔNICA 
DOS NOSSOS 
DIAS 


Por CARLOS CASCAIS 


automóvel 
blindados, até zo Largo 
nó meio do entusiasmo da 


ÃO "outros" que pude subir 


p 
o dever do oficu 
para mim o marce 


abençoado 
que separará a 


ias dos dias que estamos a viver agora 
Hoje não posso trazer aqui a habitual crónica, lige 
ramente irônica, glosando um caso do diracdia, pela 
simples razão de que os casos vividos nestes últimos dis se 
aglutinam num só, e é esse que tem de ficar impresso nesta 
página | 
ma idade em que o gráfico da vida começa já a | 
ar curvas descendentes na busca de uma horizonta. 
remediavel, nunca se me afiqurou viável poder 
inda a ver a queda do que parecia não mais cair 
do ainda as recomendações que ouvia a meu pal, 
nos meus tempos de estudante 
dizes por aí, olha qu 


Tem cuidado com o que | 
têm ouvidos em toda a parte! 


isso que nem fiz caso do cheiro a queimado da 
anca do “Fiat” atrás dos blindados. 

junto ao reduto do Carmo, | 

isso que ali vivi algumas horas de tensão e pude 
torante entusiasmo de gentes de todas as idades. 
isso que, manhã cedo, pude testemunhar a 
tranquilidade feita certeza dos elementos do Exército que 

guardavam o Aeroporto da Portela. 

Foi para isso que percorri Lisboa e a encontrei acatando. 

te calmo a recomendação de parar toda a sua | 


Foi para isso que pude ver as mais vibrantes « ordei 
es. Manifestações sem correrias, sem polícia 
choque, sem cães de guerra. 
Foi para Issa que o povo encheu de cravos as Forcas 
Armadas 
Foi para isso que O povo, unido, cantou que jamais será | 
vencido, 


b + Carvalhido! 


Y 
aédequipa do Banco Borges & Irmão 
haRua dos Castelos, 9 er 


CINEMA .......... 


Ken Rune toma-se em pouco tempo o mai conhecido realizador britânico 
amy, Delírio de Rene” ("The mus lover”), recentemente estando em 
Lato, é um dos fimes de Rusel onde melhor se evidenciam a qualidades e o 


Envre ae qualidades de Full deve demacarae à autenticidade que coloca no 
estudo de personagens famons de quis sabe dr verdade climenão de humanos 
rrerglhados nas suas contradições de homers insatsteitos Os defeitos de Runa 
Vicontl 0 qual conteve 20 seus filmes aquele toque de espitulidad ligado dor 
orands att sobre 2 vida dos que se der, de outro lado, um pretnsonma 
téenico aplicado gautamente re exploração das sora imeiors do cérebro, to cx 

TCHAIKOVSKY, DELÍRIO DE AMOR ti Peer Caia 2 tao Jo Sel AE 

PRE RURSRE tobretdo, em encontrar ema esplcação pra a vida seua talhado do compotas 
run, egicação ua cora na maga aro present a o, vitima ca só 


paty qu pretende mostrar ax obrendes de Tehikamky ou o seu idenlsmo no 


inolvidivel. O amo gado pelo amor es 


resete, À fusão do pamado como 


mir etinivamento, o pio supremo da vida a do 
No “Sema Los, porta, à primeira oportunidade da vs em Portao! um 
HIPOSHIMA MEU AMOR TS cod O ape vio Cori nb ta a 
ALAIN RESNAIS Flesnais enquanto se aguarda à estreia de outros seus flimes ainda desconhecidos 


O Esquadrão Indoor” ten ado em “French connection! 
a ei, ta da polícia secreta norte americana na sua uta contra à corrupção. Faz 
pena, no entanto, ver se pertonageme destes filmes reuridos a puros objectos det 
tudos de qualquer Pomanstide, máguirat de matar e dest, aqua aparecem como 

É evidente que nado fala a este filme para aqueles que consomem a violências at 

de acção “amotivar” pretagonizadas por “super homen” e “jupercarros” é 
conduidas por tupertécnicos. Ma tudo isto tem pouco a ver com cinema. Tem, sim, à 
ver com uma certa indústrias que produr filmes como podera produeir qulquar 
Utensíio domérico e que comia com os técnicos mis eficientes, mas não com 4 
cinta verdadeiros é honestos. Em suma, mai um filme à ignora. 


O ESQUADRÃO INDOMÁVEL 
PHIL D'ANTONI 


Gera! (vja muitas ve) 
a bom (veja cam fatal; 


EM SIA MALHA ASSOCIADA A UMA FORMA DE VIVER. UMA MALHA LEVE, CONFORTAVEL 
MODERNA, UMA MALHA ESCOLHIDA PARA OS SEUS MELHORES MOMENTOS, 


ER < 


MALHAS 


sertemne de férias 


Há somanas que faz planos, 
que faz malas, na certeza de 
que o sou periodo não vai 
Intortrir nas suas tárias Você 
conta nos tampões Tampa. 

Com tampões Tampas, de 
uso interno, fica confortavel 
mento protegida e pad nadar 
vir, clcorrear dades E ão 
tacilmos de arrumar 

Ve. poi, udo oque deseja 


do mês em que fizer tárias. 


Orestes é to 


LIVROS, 
AUTORES, 
rumor LEITURAS 


MONTRA vt poa Mera que dem | EDITOR — Lico 
Tendo fes va tn o Bras 
DE LIVROS Si 6 qu me pad lotar | PREÇO — 20800 


RUFAM TAMBORES | 7 são sor dos poiim 


pra peralee «JE 


tt, 4, tem dida um io 


RUMO A UMA 

ANTIMEDICINA? 

AUTOR = Pai his, 

Tn Lado 

o a | Ter ts e | ca Pci 

o TRADUTORA — Graça 

e a | q ppm | o 

AR ão Bro | "o Tt o om | COLECÇÃO — Sólo 
Re 

se mma | pts ema uma | EDITOR — ic 

e vt | “ut dem sm a | PREÇO 0500 


ASSUSTADOS 
AUTOR — Rex Stout 
TRADUTORA — Fernanda 
Plot Rodrigues 

Mas, com lu de mim | COLECÇÃO — Vampiro 


Ir 


— 


M, 
“rir 


guinde a sua empresa a uma nova dimensão 


A produção nacional tem agora 
uma palavra a dizer e a capaci 
dade de aquisição dos mercados 
estrangeiros é cada vez maior. 
Exportar é, pois, atitude cons: 
ciente de desenvolvimento econó: 
mico que obedece a uma sólida 
estrutura empresarial cuja estra- 
tégia não pode nem deve ser 
deixada ao acaso. 


Dai existirmos para o es 
e apoiar nas iniciativa 
como determinante a expansão 
da sua economia via Exportação, 
através de serviços sectoriais 
cada vez mais especializados, mais 
experientes, logo, mais seguros 
Atente bem nas possibilidades 
da sua empresa e cont 

nosso apoio. Contacte-nos. 


Jg 


FUNDO 
DE FOMENTO 
DE EXPORTAÇÃO 


“Comura, ve), amando e comer 
Sono o do rat 
E emo que a tngáa 


Por CARLOS PORTONERES 


IDEIAS - OS FACTOS coça e a 


q 


ABRIL EM PORTUGAL rs, de capa, ap” can 


Eno é uma pág de 


A ADESÃO DO TEATRO 


Pao, peham de pôr am ut no apar as asrt em us 4 
pi. air ma coma 1 próprios princi abr + mu próprio 
ir ai ue intra emo eo 

Imp, mod do que uns ngnis raidament 9 Cons Mr de Lo Aro, Man! Cn, Mi 
Tas std do ut ts dt ota ralo ago Mondo que não | O que porem à | ano. Pra Li Sos 
erhitamos la pra a. Mota a aa rama, na | paço cado poi Toi em | Vig Mar raça Cabo, Tod 


pr gr 
la d av 2 cons 04 homana vtd do mer Prnopdr à tomar ns | crio am cm nove or | Cort Cio Coe ni o 
lo o dino do Mato porquês comando por dota o tamos 4 | só que começam 2 et Po mo | Our Caviar Ara, Pr 
Nite pm moita Tre far asa voo para | cc Maria Hut, Coe Dos 


UM HAPPENING À MEDIDA DA CIDADE ppa Va oder 


Pao 4 anos tomas com Ea a, Varia 
da dorminalógi tr, mos ue | ce Ent ancora ra ra ari, Vitor Mando, Esprit 
“hang” Icomvebmento 4 uma | esmo 29 mo or a. x som da, ma 
ho do accord por um | am. treta fran a fo probe 
ola nontenmancano, Alamo maca ou ue Pes Val, Mário Abro, Hm 
oem. Conan marcante numa nam Torno, rasca Vira Ga Cas, Jo 

Imprção na sr near or mermo quta 

QUE É Meat!  poricpacãs | ug e iene é um atado des 

don tpctaors. Tn aura | ueço x nos ia or dv sos 

erieloinição do comeco br. | aotisdo, que se sortam numero | Arre Co Japi Bento Cr | Sia, Cu Antunes, Pal Jo 
od poludo, artur, umano. | a nur ral de ária cos fome | tr Pato, Li de Gra Menero. | Huras Lopes, Cia rn, 

mu us tr um “pap “to. Tem Reis Sim Fi | rique Sntra, Mi Hana Mot, 

A par pencii de tada do | “o que ve menos o ni | Co, Pas A, dn Gomes, | Gouveia Andi Mi 
(a 35, quando e pve our | “ra raras e logo Tre | Ati Bras Mr Ema Core 
ua, ld, ia nã iram corte | renas spc é res Eme de | a e Cv, Joé de Cano, Lo | documento cai fg de Voe 
am de outra Cade, road der de Of, Soo Louise, | de teses ct cm Tb 
mero ro a Coimbra eira Vas Sa, rn Cu ope Ve, | oxidado de rar x leo au 


Tolo Emi “oteman ge | Joe Sta No, iene Domo | va no 


Tire todo o partido das cores que há na vida. 
O filme Kodacolor Il é uma criação da Kodak 
e vem melhorar a fotografia a cores. 

Vem dar-lhe maior nitidez. E tem menos grão; 
este facto ajuda a definir melhor a imagem e dá mais qualidade às ampliações. 

O filme Kodacolor II está já à venda nos formatos 110, 126 e 135. 
Procure-o num Revendedor da Kodak. 
Quando quiser completar um'rolo feliz exija as suas fotografias em papel Kodak. 


Kodacolor II 
Fotografia a cores tão simples como a preto e branco. 
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CUIDE V., MESMA | informação comercial 


A HONEYWELL BULL ra o nd 


do banho é um sabonete completam a maravilhosa gama Elaney, ox 
prod ue V.eporava 


énoa exctusna ELANCY Lenances 
N 
AS FARMACIAS) . PRooUTO DOS 


LABORATÓRIOS DR. DUCRAY 


DIRIGENTES. 
DAGENERALMOTORS. 
EM VISITA DE TRABALHO. 


Representante em Portugal 
POLIBEL — Sociedade de Representações, L.º* SALÃO JUVENIL DE ACTI 

e Die VIDADES PLÁSTICAS E 

| RuadoS,Lizaro, 17429 D!º telef, 51583 — Lisboa No rage dicção, 


nóvEo 
ESTEFÂNIA , 
DISCOTECA uxisgies 


TODA A GAMA DE ELECTRODOMSTICOS 
A PRONTO CU 4 PRESTAÇÕES 


le 


Para anular as adiposidades PRODUTOS 


Adypok QuMADE 


(alimentação magra 


Fornece as energias vitais ao EEN 
orgonti sem Bropocera gorduras 
Prsperção rápida epi tia ISRAEL 
| Pç cute 2250 elos RES 
Suitiado quauar ds porca 


| refeições (as outras refeições podem TREVO 


| ser normais) 
ESPECIARIAS 


| Pedido de literaturas — APARTADO 2142 - LISBOA TREVO 
“a Sec 


Como vaia sua dentadura? 


Sempre limpa e brilhante, o orgulho 
sorriso. Você cuida da sua dentadur 
Steradent, claro. Porque você sabe que 
Steradent, especialmes udado para den 
branca e a con 


todos os elementos da próteso dentária. 


Steradent 


único para a limpeza 
e conservação 
de dentaduras 


e 


ATESTE NAS NOSSAS 
BOMBAS! 


sem engordar 


vn 04 as ras 


Jovens toureiros 
e o Comissariado Taurino 


EAU DE TOILETTE 80º 


habanila 


MOLINARD 


Ko) 


PARIS 3 GRASSE 


um perfume apreciado 


o em todo o mundo A 


SARAIVA MENDES 


vm 
| 

] 

| 

| 

| 

+ 


Tartaruguinha 


Mais que uma tinta uma decoração 


DECORE A SUA CASA —— 
E GANHE DINHEIRO XADI e 
ESTUDANDO 


DECORAÇÃO BENS A Sexo 


POR, CORRESPONDÊNCIA Se o XE Compesnno de Por es des Pes cara, quanto 
KU PREÇO MÓDICO, rega a 1 em Emo pra a mala a de Duma A e 
QUE LHE DARÁ DIKERTO A ração e modo no nous quado qa ont 


cedem Capes DE Po dera va taco ao eo 2 
Er Er Seo ma e cn e er 
PEMENTAR E À DISPOR ri, pr Sae dao va uia 
DE UMA ASSTÊNCIA PE Cabe e comerem, apo 
DAGÓGICA PERMANENTE Sr da ento opnião da 
E COMPLETA QUE INCLUI 


SIGA UM CURSO DE ALTA 
QUALIDADE QUE O CETOP 
SE “ORGULHA DE. OPERE 
Ein ho PÚRICO. 
APRENDA À DOMINAR 
ESTA ARTE DE PLENA 
8, AeronioaDe 


Poa tr 
go pç To não pa vm ce 


E Pi da ft 


mrpederra grp 


Tie proprio para todos 
ea aj rd re 
e a en 


Tai à Bei, de: 680, ve 
ed do iu, com pcs 68. 6, 60118, 16; com poço 

pour cur) SUCH, é 37 TUAS 
Ri SECAS RAS, SE 
Si Canta Ng, AIC RH) 
Sei Rg STA Rag SEA, 
Soo, ex: OM, rendem, Uma 


a Po our lina com 


7 Os espelhos recomendam Tokalon. 


Naturalmente! 


Pretty Quick e Dermalluid — Make-ups com- Para a maquilagem perfeita dos seus olhos: som- 


pacto a cromo — produtos delicados cuia. 


moderos. Fabrcados. segundo for. 

mui exclusiva — consttundo uma . 

Tino emulsão que permite à sua q A como o espelho aprovar a sua 
pele respirar livremente. Tonakda > escolha. 

dez lominesas que se confundam a “jo 

& identificam com o tom natural da pele eo lcalon 


Nunca foi tão fácil ser bonita! 


UMA PELE 
FRESCA 
id 

cire aseptine 


cire aseptine 


à baso de substâncias natura. 


» NO seu coloelo em loriho e foscínio.. 


com protecção 
conto a luz 


comenda-lhe 


; vivam os direitos da mulher! . 
ess 
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25 DE ABRIL: 


O VIRAR DA PAGINA 


Reportagem de ANTÓNIO AMORIM, ALEXANDRE MANUEL, FERNANDO CASCAIS, 
DIONÍSIO DOMINGOS, ANTÓNIO XAVIER, ARMANDO VIDAL « CARLOS GIL 


25 DE ABRIL: 
O VIRAR DA PAGINA 


Hisbria da Nação 


pelo general Antênio de Bptnola 
overno Provbrio 


; general Antônio de Spinola ter declarado ao Palo que a duma de 
sede ca Direção. Geral de Segirança convituram ox Sojvação Nacional se compromete, também, à garanta lberdade de 
imos. focos da resistncia no Movimento dat Forças Armada O expeeao e persomento 

embrque em são militar do almirante Amárico Tomas e do prot Mor 


4 j f 
roda Pp 


) 


/ 
oi 


25 DE ABRIL: 


UMA LINHA DE ABERTURA A SOLUÇÕES DE EVOLUÇÃO 


AI MEDIDAS IMEDIATAS 


fts do poder ol pr uma 


ii pre, do tu toa pro e 
A escolha do presidente e vie previdente sor 
fita pela própria duma 

25 A Junta de Sahação Nacional decre 


3) a destituição imediata do Presidente da 
República e do setual Govemo, « dissolução 
da Assembleia Nacional e do Conselho de Es- 
tado, medidas que serão acompanhadas do 


amúncio público da convocação, no 
TZ imees, de uma Assembleia Nacion 
time, eia por surápi univena directo e 


res gore nas províncias ultramarina, bem 
como à extinção imahata da Aecão Nocionl 
Popular 

| — O governos gera ds províncias ultra 
marina serão imediatamente amu midos pelos 
respectivos. secretáica gerar, invertido nm 
funções de encarregado do Governo até no 
mesção do novo. governador geral pelo Go. 


e a extinção imediata da D.G.S.. Legião 


à ordem pol 
ntodo de 


polínicos, salvo ou culpados de dali comuna, 


evitar pertusbações na opinião pública cau 


especula 
8) MEDIDAS A CURTO PRAZO 


1 - No prazo mimo do tra semanas ap 
a conquista da Poder, s Junta de Salvação 


Nacional escolherá de entre ox ses membros, 
o que mmtcerd mm funções de Presidente da 
República Portuguesa, que manterá. poderes 
semelhantes om previstos na actual Conv 
dio, 

8) ou estantes membros da Junta de Saba 
ão Nacional aumirão a funções de chefe do 
Estado Mor General das. Forças Armada, 
vion-chefe do Entado Maior Gena das Forças 
Armadas, chete do Estado Maior da Armada, 
eloa do Estado Maior do Entrei « chefe do 
Estado-Maior da Força Adro é farão port do 
Conselho de Estado. 

2 Apa amu e tus funções o Pres 
dente da República nomeará o Govemo Pro. 


da idemtiauem com o pesente programa 

3— Durante 0 inríado de mespção do 
Governa Provisório, imposto pla necemidade 
itóica de vranstormação política. manter 
ad a Junta de Sahação Nacioal, para saba- 
guarda dc objectivos aqui proclamados 

3) o perfodo de excepção terminar logo 
que, de acordo, com 3 nova Constituição pot 
ia, estejam eleitos o Presidente da República 
“a Amembbeia Legis. 

4 — O Goo Provisório governar por 
eres di que oedenrão obrgutonamente 
da presente proclamação 
O Governo Provaro, tendo am aten 
ção, que as grandes reformas, de fundo só 
Poderão ser adoptados no âmbito da futura 
Amembleis Nacional Constituinte, obrigar se 

a promover imediatamente 
1 aplicação de mudas que gorantam o 
amarelo formal da acção da Gommo e o 
estudo o aplicação de medidas preparatórias 
de carácter material, econômico soia e cul 
url que garantam o futuro exercício electvo 
a bordado política dos cidadãs 
ba Herdade de reunião « de esociação 
Em aplicação dente rinípio será permuta à 
formação de nstociações políticas, pomíves 
mbuids de futuros partidos política gar 


curto prato, à independência * a 
dlgnilicação da poder juácial. 
7 = À ontinção dos tunas especiais e 


2 — Oh crimes cometidos consra a Estado, 
no novo regime, serão instruídos por juice de. 


4 
DE SONHO 


25 DE ABRIL 


O PAIS DESPERTOU COM OUTRA FACE 


25 DE ABRIL: 


UMA REACCAO AGONIZANTE 


25 DE ABRIL: 


- À D.G.S. ESTREBUCHOU 
A 


PROPRIEDADE PRIVADA 
|] PROIBIDA A ENTRADA 


| SALDO DIREITO DE PASSAGEM PARA 
|| 5 Pretos qu Do pama O pino 


25 DE ABRIL: 


PRESOS POLÍTICOS 
REENCONTRARAM A LIBERDADE 


onecia Mulhos gritos de protesto contra o mento político mais Importante do Moi 
[Governo que a cor (oficiamentolergueram4e mento das Forças Armadas: à tomada do quar 
dart ho oct, apenas ds Coco hor tá do Camo. Quando temirs, jo im da 


antigo regime, a forças vitoriosa ti. mente 
e fachada do quar- Entretanto, constava que O ex-Presidente 
parade (alguma dele nos da República, a almirante Américo Tomd, 


eram da abri fogo 


“lo a seguinte to no 

a que se encon, ham como putros 

membros o eu Governo, sob custódia, 
Entretanto, 0 almirante Tomás 

com Mala Eowtano, à aca Mad 


VANDO uma grande alomração popu 
1 encontros, no. Lao do 
elementos da Direcelo-Geral de 


om sede situada na Rua Antônio 
Mari Cardoto, cparam, tendo ferido várias 


lo Incondicional. de 

orando asim poe do gor 

“comando das Forca Armadas da Pa 
Nes momento, 


GNR. e 0.6.5. 4a nam por amigos 
a vedado, eram xvartos da Forças 


rat a mó, uma nda multidão de 


“as jarmeeçr do agentes daguno rs, 
“compacta de populares gritava em. 


“alga e Ria que não conseguiam conter al 
Antes, port, regitarase um Incidente . dor grandes baluartes co antigo rei, spa 


ferido mais de uma dezena de paso 
razões de prevenção, várias ambulâncias 
vil de socorro « equipas de médic 
meios, deslocaram de medi 
esrcanias da sede da Polícia 
it à evento frios. 

A meo da noi, um agente da D.G.8, é 
morto por trap dis Forças Armadas; quando 
tentava fugir, depois de saltar daquele edifício 
policial para 2 rua, Ao tomar conhecimento 
Sete facto, muitos. manifestantes rompem 


om as cordões militares e, duplicando a aus 
Haia, gritam: 

”Vipuemos os camaradas mortos 
Entretanto, 4 D.G.5, 19 


“aquelas pretos, ranamitida po 
madrugada de 26 de Abri, fon 
poiadas pelo Exdrcito, car 
P-L. D.E..6.5 Mis 
e agentes desta polícia se 
trinchairados durante toda à 


ao escGoverno,a Polícia política de Lidos e 
de outras cidades, nomeadamente Porto + 


Civ, onde focam sujeitos à Imerrogatêios 


xxiv 


À “repulsa da população por esta Policia 


esperar. Io dificultou à acção dos Forças 
Armadas que, desde o início, tinham a desse 


25 DE ABRIL: 


UM EUBIo DE COMANDO TRANQUILO 


vação da P.1.0.E/0.6.5 
medidas Inpenstuia 

A extrema cautela das Forças Armadas no 
tinto Com & população Ci! tá mesmo 
om 4 Torço Inmiga constituiu um facto 
portculamente notado por todos. O Mowi 
mento. dar. Forcis Armadas nunca desjou 
lerramamnto de sangue, sobretudo Inocente 
Potdm, O tanque foi derramado em virtude 
uma, ver mai) de actos crminouos da 
PL 0.E/0.6.5. 

Na noite do dia 2 de Abi, agentes aquar 
lados na sede da orpanização abriram Togo 
sobre Ci. Trás pessoas morreram e muitas 
outra ficaram (oridos pelas bol asaminas. 
Mais do que defender Um regime, os agentes 
lefendiam à pele, conseisntes — por um vez 
= da repulha Que provocava, ed sempre 
na população que vientovam. 

A, notícia da noção eniminata cado chegou 
do Posto de Comando do Movimento, no 


O quer Amo de Sptnata chaga o Our 
“ar da Ca da Mou Eram 1.2 hora do a 


R.C.P, e uma informação so Pai logo foi 
prestada, acrencentando-e que forças mê 
Há seguiam para 0 local à fim de reohver à 

A sede da P.1.D.E/0.6.5, completo 
mente Tehado, foi cercada por electvor do 
Exárcito, aos quai de juntaram futliros da 
Marinha. O cerco demorou toda a noite, até 
ce na manhã do cia 26, de 0.45, oficiais das 
Porcas Armadas. vitorioras penetram no ee 
Hi, depois de terem enviado dois agentes 
capturados partamentar com ox que se seita 
vem no scficia, instigando-os à rendição. E 
ta fo pesa, inconcisonaimente 

Cerca de recantos a quatrocentos aperte 
estariam dentro do eco, que durante todo 
O cia esteve cercado pois Forças Armador & 


por miltares de pessoa. Lá dentro fo deco. 
Berto um autêntico arsenal: Corca de uma 
toneiado de materia! bélico, concituído por 
amar ltramodemas 

Fol muito dificil para as Forças Armadas à 
evacuação dos agentes detidos, pos a popula 
dão não avredava pê do local, exigindo vin 
gança por asas própris mio. 

Entretanto, durante a noite antaior cap 
tulação da P.1.0,E,/D.G. 5, um agente que 
tentava fugir por entr 08 automávei estacio 
dos ra ra, foi logo abatido à tro. Outros 
vb entregaram sa ds Forças Atmadhs, que ot 

Durante 4 manhã do da 25, à popução, 
que entretanto, segundo as indicações radio 
fónicar do Movimento, já seguia normalmente 
para 04 seu locais de trabalho, er intrca. 
tada por patrulhas do Exícito que podiam à 
todos para na identificarem. O objecto era 
detectar aparte da 9.1.0. E/0. 6.8, e da 
Legião, doi organiâmos filhos do antigo re 
gime que focam diasolvidos, em boa hora, pelo 
Movimento. 

Nas ruds da “baia”, manifestantes que 
pejevam artéria, aclamando a aeção vitointa 
do Movimento « à queda do regime fascista, 
descobriram, misturados entre & população, 
agentes daquela Polícia polítea. A muito 
austo e com todo o estorça, elementos do 
Etrito conseguiram evitar que ox populares 
aniqulassem, de Imediato, ot agente deico- 
Berto, que at Focças Armadas tiveram que, 
nalgues casos, meter em blindados para ox 
Burtar ira popular 

Entretanto, eram transmitidos comunica: 
dos, infomando da antada desativação de 
P.1.D.EJD.G.S. Mar nem por io os popu 
lares abandonaram a caça a que te deram, pos. 
rumerosos agentes ainda se estariom a mi 

No dia 25 e, muito especinlmento, no dia 
seguime, enquanto "devoravam” edições sucos. 
ava So Jornai, multas de pesto concen 
travamae na “baixa” aacinha, Às manits 
tações que Já ne tinham esboçado, na mesmo 
local, na véspera, proliferaram no cia 26 

Em virtude da viação do P.1,D,E/ 
19.6.8,, é temendo os excnstos dos mari 
tantes, a Força Armadas (Exército e Mar 
ha permaneceram sa reforçaram 
va regia. Ao Vim Sa manh, fot recebida um 
comunicação, no Hegimento de Engenhari 
na Pontinha, de que havia tiro ilados 
na “ana” Imediatamente uma companhia 
da Escola Prática de Infantaria aah ara eo 
car a dipotitivo de veputança. 

Fo nesta unidade, no limited capita, que 
ve localizou o quartl general do Movimento 
triuntane 

Mis na baba” os manifestantes, para além 
de cercam, com ou sous violentos apupos, a 
sede da P.1.D.ED.6.5,,alvejaram gutios 
objectivo afectos 2o regime cado. 

Assim, penetraram no diário “Epoca”, 
são do extinta ANP. (dito asociação ch 
“ca, as equivalente a partido dicol des, 
Subindo um pouco na mesma rua — a da 
Mierictndia — erraram nos antigos Servicos 
de Censura da Imprensa (ultimamente cha. 


"44 
vem 
NUA] 


tendo registado 
manifestação organizada pela CD E — que 
ndo Togo emitia lverio comunicados po 
Vos, em apo à aeção ds orcs Armadas 


Am ss 
rações como 6 6. 0, E a SEDES ea Conver 
qúrl rir: A aiio ici no 
Paio a a Moura e e ado 


0 dane. dor 
cu julgam que o Pai vive Um momento ha 
ar* Lembrou, dono 


ação da prande mas, sadurmdom » 
“Todi, há um aapecto que, desde já de 
sejo asma ata reponstidade com que 


a Imprensa, fun 


em elementos válidos É evidente que o Jor 
ras pesar. tr umo fico difrent. Un 
não farão auntquer estoreo Outros terão de e 
resjusta”. O presidente da Junta de Salvação 
Nacional amou que não hesitava em pedi a 
colsboração ds Impeamia, apesar de não pre 
fluencir, de modo algum a are 
ano jornal. O objectivo rá o 
im povo que no está preparad 


devendo a Impeensa “procurar desipotecarsm 
de qutemuer atue demanôgics 


“e Sauação Nacional, con 
vm do general Antônio de 
Spot, “o tmalho é o de conscanclalizar a 


poem ser feitas eum momento pora o ounio 


oux 


e uma precipitação na acalração do proceso 
oder ver desastrosa” 

O segundo, ponto abordado pelo perera 
Antênio de Spínola oi o do problema do 
Ultramar. Die que de há muito tempo se 
vem contundido no nona País 0 corcel de 


E recordou. 
Indiperdência contr 
autodeterminação. Entendo que para que 
estinos tem de estar comcianeiaizado, sob 
Dera de serem ternos aproveitar ae die”. 

O princípio de mutodaterminação ter, se 
gundo o general Antônio de Spínola, de ser 
progressivamente. comeguido,. cabendo, 
“lepo, da populações dos leritórios ultram. 
finos decidirem do seu destino através de um 
plobicito: autodeterminação. pela barseva 
Portuguesa “ou independência” Para iso, 
temos de acaerar o processo ultramarino no 
“aspecto cultural, É indispensável que amem. 
temos numa política de autenticidade, que 
tenho aceitação nos homens de ba vontade 
de todo o Mundo” 


xx 


25 DE ABRIL: 


QUEM COM FERRO MATA... 


QUE Ene 
deu estbelecimento no dia 25 de Abi Ino 
ema o rito relerndode 4P.1.0.E/D.6.5. 
ni?) So sus dgentos. 

A rendição dos times elementos a Po 
sa política refugiados no das Quarta goma! 
to anunciada pelo Posto de Comando de Mo. 


vimento ao princípio do madrugada do 
27 


Parado: depois de terem vid Ibertados 
— contome promessa da Junta de Siação 
Nacional — oe patrctas detidos em Caxias, o 
que mada de 017 do bia 27, começaram à 
Jr para ai transportados ou antigos dos + 
senhores daquele temival forte prisional, oe 
agentes ds P.1.0.E/D.6.5,, presos pele 


